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Atividade de História


Animais Pré - Históricos que ainda rondam a terra.


Respeito. Essa galera sobreviveu à catástrofe que matou os dinossauros.
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Sim, a humanidade ganhou. Basta ver esse gráfico abaixo, que ilustra o crescimento da população mundial nos últimos 2000 anos, para acabar com qualquer dúvida que você possa ter a respeito disso:
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A grande pena disso tudo é que nós não sabemos lidar com essa conquista e tudo indica que, assim como avançamos rapidamente ao longo dos últimos milhares de anos, entraremos em declínio bem rapidinho também se não tomarmos bastante cuidado com as nossas ações.
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Não é esse o caso de muitos animais pré-históricos, que conseguiram permanecer na Terra por milhões de anos e ainda a rondam discretamente até hoje. Estamos falando de seres que viveram junto com os dinossauros e sobreviveram à catástrofe que os dizimou (e a muitas outras que se seguiram depois disso). Isso, meu amigo, é real sucesso. E é por isso que esses animais pré-históricos merecem ser reconhecidos. Criaturas como o…
Tuatara
O pequeno lagarto tuatara é exemplo de que devagar se vai longe. O réptil é o último sobrevivente da ordem Sphenodontia e ronda por aí há mais de 200 milhões de anos (o que significa que viveu junto com os dinossauros). Pesando apenas um quilo, o réptil é apenas uma entre muitas coisas estranhas que é possível encontrar na Nova Zelândia hoje.
Além de ser uma antiguidade, o tuatara tem o metabolismo extremamente lento. Com expectativa de vida em torno de 60 anos, atinge a maturidade sexual apenas com 15 aninhos e carrega os ovos durante uma gestação que dura de 8 a 9 meses. Depois disso, ainda demora mais ou menos 13 meses para que as crias resolvam sair de dentro do ovo.
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Uma curiosidade sobre o tuatara é que ele possui a taxa de evolução molecular mais elevada já encontrada até o momento. Isso é, no mínimo, bizarro, já que ele mudou quase nada nos últimos 200 milhões de anos. Isso propõe um grande desafio para a noção estabelecida sobre mudanças evolutivas de que as mudanças morfológicas estão diretamente relacionadas às mudanças moleculares.
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Ornitorrincos
Você com certeza já ouviu falar no ornitorrinco, o único mamífero no mundo que bota ovos. E sua aparência também não é das mais comuns. É peludo, possui rabo parecido com o de um castor, bico e patas como de patos e, curiosamente, apesar de amamentar, não possui mamas. Os filhotes simplesmente lambem o leite que escorre dos poros e sulcos do abdômen da mãe.


 
O pobre diabo australiano é tão esquisito que quando o primeiro exemplar foi enviado para a Inglaterra empalhado, a comunidade científica achou que era uma fraude. E mesmo depois de muito estudo, a coisa foi ficando ainda pior. A genética do ornitorrinco é de pirar o cabeção. Possui elementos reptilianos e mamíferos, além de genes previamente encontrados em aves, anfíbios e peixes. E para completar, recentemente foi descoberto que ao invés de apenas dois cromossomos sexuais, como a maioria dos mamíferos, o ornitorrinco esnoba com nada menos que 10. Surpreendentemente, ninguém ainda sabe como ocorre a determinação sexual desse bicho porque, apesar de ter 10 cromossomos sexuais, nenhum determinante sexual foi encontrado. Fósseis desse estranho animal que continua firme e forte até hoje indicam que ele ronda as paragens australianas há pelo menos 110 milhões de anos.
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Coalas
Fofinho e simpático, o coala é outra esquisitice da Oceania que já testemunhou muito mais da história da Terra do que nós. Como você já deve saber, essa fofureza passa a maior parte do tempo comendo eucaliptos e, sendo um marsupial, carrega seu filhote em uma bolsa na barriga, como os cangurus.
O filhote do coala é um ponto interessante. Depois de apenas 35 dias de gestação, o filhote nasce, pesando em torno de 0,5g e medindo menos de 20mm. Com as patinhas robustas, chega até a bolsa da mãe e fica ali agarrado em sua mama durante mais ou menos 6 meses. Apenas quando completa um aninho é que ele pára de mamar.
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Fósseis encontrados indicam que os coalas circulam a Austrália há pelo menos 20 milhões de anos, uma trajetória extremamente bem-sucedida, levando-se em consideração que seu passatempo favorito é dormir ao relento (sério, ele dorme até 20 horas por dia e não demonstra iniciativa nenhuma em procurar ou construir abrigos protegidos da chuva e de possíveis predadores). Infelizmente, apesar de muito protegida, a espécie hoje é ameaçada devido à caça intensa no último século e à destruição do seu habitat.
Límulos
Também conhecido como caranguejo-ferradura, o límulo é provavelmente o ser mais antigo do nosso planeta: seu fóssil mais antigo data de 450 milhões de anos atrás. Habita as costas da América do Norte e do Golfo do México e, apesar do nome popular, tem muito mais a ver com a ordem dos aracnídeos do que com crustáceos. Embora não muito impressionante anatomicamente falando, o límulo esconde características de cair o queixo que são muito utilizadas pela indústria farmacêutica.
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A primeira é seu sangue: ao invés de vermelho, esse pequeno desgraçado pré-histórico tem o sangue azul. Além de azul, seu sangue ainda possui amebócitos, que atuam no combate a fungos, bactérias e vírus de maneira extremamente eficiente. Os amebócitos são utilizados por nós para identificação de endotoxinas bacterianas no sangue, liberadas por bactérias do mal como E.Coli e outras que causam sintomas severos e infecções generalizadas em seres humanos. No entanto, como nada é sagrado para nós seres humanos – nem mesmo um inofensivo artrópode que existe há mais de 400 milhões de anos e nos ajuda na preparação de antibióticos e vacinas -, a extração desordenada do seu sangue pela indústria farmacêutica mata em torno de 75.000 desses bichinhos todos os anos.
Tubarões Duendes
Se você tem medo de tubarões, prepare o coração para esse monstrengo saído das profundezas do inferno.
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Escondido bem no fundo do mar, o tubarão-duende vêm comendo moluscos desavisados há pelo menos 125 milhões de anos.
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Como se não bastasse os dentes poderosos, essa apavorante besta pré-histórica de três metros de comprimento utiliza a língua para sugar suas presas para sua boca pouco convidativa. Como vive bem longe da superfície, não representa nenhuma ameaça aos seres humanos, mas prova que Hollywood tem definitivamente subestimado o valor do fundo do mar em tramas de filmes de terror.
	
Atividade:

Atualmente, muitos animais correm o risco de desaparecer por conta do desmatamento, da caça predatória etc.
Pesquisem e criem um texto chamando atenção para a necessidade de proteção da nossa fauna.
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